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                                    A DIFERENÇA sou eu !...

  

 

  
 

 
 

 O  

Jornal digital da FRATERNAL ESCOTISTA DE PORTUGAL N.º 69 - Julho / Agosto 2018 
Diretor:Mariano Garcia  

                
                      é E DEPOIS DO JOGO ? 
 

 
 

     NOTA DE ABERTURA 

Um Acampamento Nacional, vivido pela primeira vez, é para 
um jovem escoteiro um acontecimento para a vida. O mes-
mo se passa se ele for apenas mais um no percurso de uma 
vida mais longa, na caminhada escotista de alguns. Foi isso 
que nós percebemos na Barosa, Leiria, onde observamos a 
azáfama e o misto de alegria / tristeza do culminar de uma 
grande actividade, onde mais de 2300 escoteiros, lobitos e 
caminheiros deram largas ao seu entusiasmo. 
Gostamos do que vimos e saudamos efusivamente toda a 
Equipa Organizadora pelo excelente trabalho realizado.  
Correspondendo ao convite da Chefia Nacional da AEP, a 
Fraternal esteve presente na Cerimónia de Encerramento, 
representada por Inês Mendonça (Secretária da Conferên-
cia Nacional), Marília Teixeira (associada), Mariano Garcia 
(vice-presidente), Duarte Mendonça (secretário nacional) e 
Tiago Petten (secretário internacional). 

 

 J§ aqui o temos afirmado. Bem ao contr§rio do que muitos sup»em, a quest«o do òescotismo para adultosó 
não é um tema novo. Ele foi alvo das preocupações dos principais dirigentes do Movimento já na década de 
30 do século passado. O próprio Baden-Powell admitiu a possibilidade de mobilização dos já adultos que 
haviam pertencido ao Escotismo, perante a eminência de mais uma devastadora guerra mundial, fazendo, 
então, um apelo ao que considerou poder ser uma força de consciencialização e de combate às ideias mons-
truosas que alastravam, ameaçando a estabilidade e a paz. Baden Powell e o Escotismo sofreram rude golpe 
perante a realidade que se seguiu, mas logo após o Jamboree de Moisson (1947), muitos dos responsáveis 
do Escotismo entenderam (entendem) que a formação moral e cívica proporcionada às crianças e jovens, 
através do Método concebido por B-P, tem em vista a formação do carácter do adulto responsável pelos seus 
actos, que deve assumir a sua missão ao integrar-se na sociedade e, como cidadão útil e consciente, procu-
rar ser agente de mudança, em favor da paz e do entendimento entre as nações e os povos, ajudando à cons-
trução de um mundo melhor, mais justo, mais solidário. 
É esta base que sustenta a organização das associações para adultos existentes em todo o mundo, concen-
tradas na ISGF (International Scout and Guide Fellowship), que se debatem perante o deficiente entendimento 
de alguns dirigentes escotistas, para quem o ESCOTISMO não é mais do que um alegre divertimento para 
crian­as, com regras que os transformam em òbons meninosó, mas terminado o JOGO tudo fica por aí, e o 
adulto que virá de cada uma dessas crianças, será um cidadão livre para se lançar na feroz competição de 
uma sociedade carente de valores sociais e humanos. 
Portanto, é indispensável que o dirigente escotista ao serviço da formação dos jovens, entenda que o JOGO 
inventado por B-P, para melhor entendimento e aceitação do seu Método por parte dos jovens e crianças, é 
apenas um meio e não um fim em si mesmo, que termina quando a idade chega e as opções de vida nos le-
vam a escolher os caminhos que nesta se nos deparam.  
É aí que todo o Método faz sentido e os valores ensinados pelo Escotismo se revelam e aplicam e o Escotei-
ro, já adulto, se transforma em cidadão consciente dos seus deveres morais e sociais e, com a sua contribui-
ção voluntária, procura transformar o mundo em algo melhor, servindo Deus, a Pátria e o Próximo.  

           .                  Mariano Garcia 

 ACNAC 2018 da AEP  
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Presenças de 
Cortesia   

 

Nosso cérebro é o melhor brinquedo  

que já foi criado. Nele se encontram 

todos os segredos, inclusive o da fe -

cidadeé                                  Charles Chaplin 

 
 

 
 

Núcleo de Setúbal 

IX ACANAC DA FNA  
O presidente da Fraternal esteve presente 
às cerimónias de inauguração e de encer-
ramento do Acampamento, tendo tido a 
oportunidade de contactar os presentes e 
agradecer o honroso convite endereçado à 
Fraternal para nele estar presente e felici-
tou  o Núcleo de Chaves pelo excelente tra-
balho desenvolvido. 
 

 

APOIO da SECIL AO ASSOCIATIVISMO  

 
No passado dia 12 de julho, decorreu nas insta -

lações da SECIL, no Outão, a cerimónia anual 
de entrega de donativos a cerca de 92 entida -
des, ao abrigo do ñPrograma SECIL Apoia o Mo-
vimento Associativoò, com que aquela Empresa 
apoia muitas das instituições do Concelho de 
Setúbal nas áreas culturais, desportivas, re -
creativas, de solidariedade e assistência aos 

carenciados, etc. Resultado de contactos que 
têm vindo a ser estabelecidos, desde h á algum 
tempo, com o Departamento de Comunicação e 
Markting, o núcleo de Setúbal da FRATERNAL 
foi este ano e pela primeira vez apoiado por  
 
 
 
 
 
 
 
 

aquela Empresa. Este apoio destina -se,  princi -  
palmente, à aquisição de material de constru -  
ção civil, para a recuperação do espaço/sede do 

Núcleo e instalação de água e luz naquele espa-
ço.  Futuros apoios, se os houver, serão destina  
dos à realização de projetos sociais e desenvol -
vimento das atividades do Núcleo, tais como di -
namização do grupo  de animação e cantares.  
O Núcleo de Setúbal esteve presente nesta ceri -
mónia representado pelo seu coordenador  Pau- 
linoLopes, acompanhado dos elementos da 
Direção Nacional da Fraternal Rui Macedo 
(Presidente), Mariano Garcia  (Vice -presidente) 
e Cristia no Caixeiro (Vogal).  

 

 

   
 

 XXV ACNAC DA AEP  

A convite da Chefia Nacional, a Direcção da 
Fraternal, representada por Mariano Gar-
cia (vice-preseidente), Duarte Mendonça  
(secretário nacional), Tiago Petten (secre-
tário internacional) esteve presente na 
Cerimónia de Encerramento do Acampa-
mento Nacional da AEP, que teve lugar no 
dia 3 de Agosto, em Barosa, Leiria, com a 
participação de mais de 2300 escoteiros. 
Agradecemos à Chefia Nacional da AEP as 
atenções  dispensadas aos nossos repre-
sentantes e felicitamo-la pela excelente 
actividade realizada. 

 

CNE -  XXV ACAREG DE LISBOA 

Correspondendo ao amável  convite da 
Junta Regional de Lisboa do CNE, a Direc-
ção da Fraternal, representada pelo Vice-
presidente, Mariano Garcia, esteve pre-
sente, no dia 29/07, no Centro de Activida-
des Escutistas de F. Zêzere para a cerimó-
nia inaugural do XXV Acareg de Lisboa, que 
ali teve lugar, com a presença de cerca de 
2600 escuteiros. Agradecendo o convite e 
o acolhimento dispensado ao nosso repre-
sentante,  felicitamos a Junta Regional de 
Lisboa pelo êxito alcançado. 

 

 

 

Aprende a construir as tuas estr a das 

hoje , porque o terreno do amanhã é 

incerto demais para os planos, e o 

futuro tem o costume de cair meio 

em vão...                                      Shakspeare 

 

Eduquemos as crianças e não será 
necessário castigar os homens  

                                                             Pitágoras 
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( P R O V É R B IO  Á R A B E )

cia ï tomando medidas de adapta -
ção à adversidade, para, depois dela 
cessar, retomar a atividade normal, 
com percas mínimas.  
Antes que seja tarde demais, é me -
lhor cada Organização aproveitar pa -
ra criar  resiliência, articulando, com 
os parceiros da cadeia de valor em 
que participa, as garantias de conti -
nuidade, com medidas que façam 
sentido no caso con creto ï sejam 
elas de disponibilidade de água, 
energia, matérias -primas, compe -

tências dos recursos huma nos, cui -
dados de saúde e de segurança, ou 
até de alimentação, se for caso dis -
so. Assim se asseguram o bem -estar 
dos/as colaboradores(as) e a conti -
nuidade das atividades.  
Uma gestão de riscos sustentável 
custa menos que os custos da falta 
de resili°nciaé 
 
Para Sié 
Quando estiver sob uma vaga de ca -
lor, procure adotar as melhores prá -
ticas, tais como: Beber mais água ou 

outros líquidos não açucarados; In -
gerir  refeições ligeiras, mesmo que 
mais frequentes; Evitar expor -se ao 
sol entre as 11h e as 16 h; Proteger -
se do sol com roupas frescas e de 
cor clara, protetor solar, chapéu e 
óculos com filtro UV; Respeitar as 
regras de segurança, sobretudo na 

estrada e na praia; Em caso de aler -
ta de Ozono na região, manter -se 
dentro da edificação e evitar esfor -
ços; Ter à mão os medicamentos 
mais necessários; Não deixar crian -
ças, idosos nem animais dentro de 
veículos.  
Todas as boas práticas enunciadas já 
têm salvo vidas, instalações e equi -
pamentos laborais e, logo, muitos 
postos de trabalho. São procedimen -
tos que, um dia destes, também se -

rão vitais para si.  

Alterações climáticas consistem em 
padrões do clima incertos e em mu -
dança s, que comportam novos riscos. 
Causam mais fenómenos climáticos 
extremos, tais como secas, tempes -
tades e cheias, que comprometem a 

garantia de alimentos, da água e da 
energia utilizáveis, que, por sua vez, 
geram instabilidade social. De entre as 
alterações  climáticas, o aquecimento 
global contribui para disseminar doen -
ças tropicais e dificultar a dispersão 
dos poluentes atmosféricos, entre ou -

tras adversidades. Estes riscos já não 
podem ser ignorados por quem gere 
Organizações, porque podem afetar a 
saúde de colaboradores(as), a respe -
tiva produtividade e a cadeia de forne -
cimentos.  
É possível e desejável gerir estes ris -

cos, ainda que pareçam só se poder 
gerir ao nível internacional ï como no 
caso das alterações climáticas, e do 
aquecimento global, em part icular. 
Mas, como fazê - lo? 
À medida que governos e organismos 
internacionais procuram reduzir os ga -

ses com efeito de estufa, para impedir 
a subida da temperatura média global, 
torna -se claro que não basta correr 
contra as alterações climáticas ï tam -
bém é  necessário adaptar -se a elas. 
Esta adaptação torna -se mais difícil 
nos países menos desenvolvidos, em 
que há menos infra estruturas e me -
nos capacitação para lidar com a per -
da de culturas de alimentos e com a 
sobre solicitação de água e de energia, 
que r esultam dos fenómenos climáti -
cos extremos.  
Neste âmbito, todas as Organizações ï 
públicas, privadas e da sociedade civil 

ï têm um duplo papel a desempenhar, 
na prevenção das alterações climáticas  
e na atenuação da gravidade das suas 
consequências. Para p revenir, cabe -
lhes poluir menos. Para reduzir  a sua 
gravidade, cabe -lhes ganhar  resiliên -  
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

 
 Por: Paulo Henriques dos Marques 

       Docente de Segurança e Proteção Civil da 
Universidade Europeia / Laureate International 
Universities 

 

 Climas extremos: calor / seca  

 

 

      CORREIO  

                    DOS 

               LEITORES  

Ao que sabemos, o com-
panheiro Joaquim Garrett 
tem prosseguido na sua 
jornada de solidariedade 
visitando, sempre que pos-
sível, antigos companhei-
ros que a doença ou as di-
ficuldades da vida coloca-
ram em situação menos 
favorável e estão, por isso, 
carentes do carinho e 
apoio de outros compa-
nheiros. 
Daquele muito estimado 
associado, recebemos có-
pia da seguinte correspon-
dência por ele enviada a al 
guns velhos companheiros 
das lides escotistas: 
ά!ƎǊŀŘŜœƻ ǉǳŜ ŘŜƴǘǊƻ Řƻ 
vosso conhecimentos de 
companheiros mais idosos 
ou em situação de enfer-
midade, me informem os 
nomes e moradas, para 
que lhes possamos dar al-
gum apoio, pequeno que 
seja vale a pena. Como Es-
coteiros (Veteranos), deve-
mos manter e se possível 
alargar o nosso espirito de 
equipa. Numa Fraternida-
de Escotista não devemos 
esquecer que «O Escoteiro 
é amigo de todos e irmão 
dos demais Escoteiros» 

Uma canhota 9ǎŎƻǘƛǎǘŀέΦ 
Aplaudimos e agradece-
mos o continuado  em-
penhamento do compa-
nheiro Garrett, tanto 
mais que reconhecemos 
que a sua „missão” está 
preenchendo uma lacu-
na existente na nossa 
Fraternal. 
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Eventos  internacionais  

 
 

Presença portuguesa no 16º Encontro 
do Mediterrâneo, de 19 a 24 de Outº 

Que vai ter lugar na 
cidade de Atenas, 
Grécia . 
O tema do Encontro 

será: 
MEDITERRÂNEO ï A ODISSEIA DE UM MAR  e 
permitirá que pessoas com valores e preocupa -
ções semelhantes,  partilhem durante quatro dias , 
na troca de diferentes perspetivas e experiências. 
Será organizada uma excursão pós -conferência 
pela zona do Peloponeso entre os dias 24 e 27 de 
out. após os trabalhos do Encontro.  
Inscriç ão por pessoa : 620,00 ú em quarto 
single; 450,00ú em quarto duplo e 430,00ú em 
quarto triplo Preço da Excursão (não inclui 
refeições) por pessoa : 270,00e em quarto 
duplo e 300,00ú em quarto single. 
Mais informações :  medathens2018@gmail.com  
 

O 1º Encontro Sub-Regional de 
África Ocidental  

Será realizado 
em Cotonou, 
Benin. O 
Evento vai ser 
organizado pela 
Associação dos 
Escoteiros e 
Guias Adultos do 
Benin (ASGAB).  
Todos os membros 
ISGF da África Oci -

dental e das outras 
sub - regiões da 

África, bem como os membros de outras partes 
do mundo, serão bem -vindos.  
Data  : 5 -9 de novembro de 2018 . 
Onde : Centro de Saint Jean -Eude, Cotonou, 
Benin  
Alojamento : de US $17 (com ventilador) até $30 
(com ar condicionado). Quartos individuais ou du -
plos. Dois diferentes Hotéis: Liberty Hotel (só es -
tadia) ou Centre Saint Jean Eude. Para detalhes 
veja o formulário de inscrição.  
Taxa de inscrição : por pessoa US$ 150, 
Incluindo todos os plenários, tea breake, saco do 

encontro, caderno, caneta e WIFI  
Café da manhã, almoço e jantar no centro Saint 
Jean Eude está incluído na taxa de inscrição.  
Excursão : será proposta por US$ 30, 00,  almoço 
incluído . 

 
 

Encontro da América do Sul no 
Uruguai 
O 5º Encontro da 
Sub - Região 
América do Sul  irá 
decorrer, de  2 a 4 
de Nov . em Salinas, 
Uruguai.  
Salinas localiza -se a 
20 km do Aeroporto 
Internacional de 
Carrasco (perto da cidade de Montevideo).  
A organização deste encontro está a cargo  da 

Fraternal do Uruguai (Fraternidad de Antiguos 
Scouts y Guias del Uruguay -  FASGU) e  durante o 
mesmo haverá uma reu nião formal da Sub -Região 
para eleger um novo Comité para o triénio 2018 ï 
2021.  
 
 

  Em Sangam-Índia  
a WAGGS convida 
para uma semana 
especial 
A WAGGGS convida 
mem br os ISGF 

(independentemente do 
sexo) para participarem 
de uma semana espe -

cial, no Sangam Índia, 
num dos seus 5 cenros no mundo. Você vai come -
morar ali o Dia Mun dial do Pensamento/ Fundador 
com muitos outros escoteiros e guias  de outras 

partes do mundo.  Sangam dará as boas vindas 
aos membros da ISGF no seu Centro de  21 a 25 
de fevereiro de 2019.  
Entre os 5 centros da WAGGGS no mundo, San -
gam suporta a maioria dos projectos de serviço  
comunitário. É uma boa oportunidade para os 
nossos membros experimentarem o serviço comu -

nitário na India e as suas culturas.  
Local:  Sangam World Center, Alandi Road, 
Yerawada, Pune, Maharashtra, 411006 India.  
Inscrição:  a participação individual será de 460 
GBP (libras), incluindo todas as actividades, refei -
ções e alojamento.  
Prazo de inscrição: 30 de setembro de 2018 . 
Mais informações e Programa completo: e -mail 
para Zalillah Mohd Taib, Vice Chairman ISGF 
World Committee  zalillah.mt@isgf.org  
 

mailto:medathens2018@gmail.com
mailto:zalillah.mt@isgf.org
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Visitas de solidariedade da NSGF da Tunisia 
A Fraternal da Tunisina realizou com os seus membros, nos meses 
de Abril e Maio, algumas rondas de solidariedade , em várias cida -
des como Sousse, Kairouan e Túnis, valorizando -as com gestos de 
carinho para com os mais necessitados. Em Sousse, eles entregaram 
algumas cadeiras de rodas para escoteiros e chefes de escoteiros 
com carências de mobilidade, du -
rante uma reunião de ami zade em 
22 de abril.  
Em Kairouan, por ocasião de uma 

reunião de amizade que teve lugar em  24 de abril, dicionários e livros 
foram doados e entregues à Biblioteca de um Colégio numa área 
rural.  

Nos bairros pobres da capital de 
Túnis a NSGF distribuiu, em 13 e 14 
de maio, na proximidade do mês sa -
grado do Ramadan, significativa 
quantidade de pacotes com produtos 
alimentares, destinados a famílias com necessidades. Um dos maiores 
objectivos do mês de Ramadão é compreender o que os outros estão 

passando, espe cialmente aqueles que são menos afortunados.  

 

 

UGANDA - Protecção do ambiente e consciência ecológica 

A ISGF  ofereceu uma bolsa de  mil dólares  para um projecto 
interessante da  Associação de Guias do Uganda. Oito países da 
Ćfrica lan­aram o Projecto ñSim,  as jovens podem! ò, integrado 
na Campanha da ñWAGGS YESò daquele Movimento de rapa-
rigas.  
O objectivo da campanha era gritar e chamar a atenção do pú -
blico e do mundo para as questões que afectam as crianças e 
mulheres jovens. Em um programa de seis meses, as participan  

tes tiveram a oportunidade de experimentar e trabalhar noutro 
país, com a comunidade 
local.  Havia problemas dife -
renciados com foco especial na angariação de membros, acções 
de advocacia e comunicação para aumentar a visibilidade dos 
orienta dores do Guidismo e Escotismo  nesses paí ses.  
No Uganda a associação de 
Guias lançou a campanha de 
ñGreen Techò onde as meninas 
plantaram árvores. O alvo da 
campanha era plantar e nutrir 

mil árvores. O projecto fez com que as pessoas se tornem mais 
conscientes da defesa ambiental.  
Os participantes YESS também foram a diversas escolas sensi -

bilizando os estudantes para a importância de plantar árvores em suas 
comunidades, o destino adequada dos resíduos e a sua gestão. 
Também lhes ensinaram como reciclar papéis velhos e transformar  
garrafas plásticas em objectos úteis   
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Malaysian - entrega de selos usados ao Banco de 
Selos da ISGF  
Membros da NSGF da Malásia colectaram selos usados para o banco 
de selo da ISGF. A foto documenta a respectiva entrega à Vice -Pre-
sidente do Comité Mundial da ISGF, Zalillah Mohd Taibi.  
Como é conhecido, a venda de selos usados para coleccionadores na 
Europa é uma forma tradicional de recolha de fundos, devendo me -
recer a atenção e o interesse de todos os países membros. As recei -
tas provenientes das vendas estão sendo enviadas para o fundo de 

desenvolvimento internacional da ISGF.  
 

 

 

Apelo feito pela MASCI durante o seminário sobre direitos humanos 
 

Em 3 de maio a NSGF italiana -  MASCI  -  realizou um seminário sobre ñDireitos humanosò, na Villa 
de Lubin em Roma. Durante o seminário, tomaram a palavra vários ora -

dores proeminentes para abordar temas sobre a instituição, o ambiente, 
a migração, a economia e o social.   
Em destaque os problemas e os desafios que os migrantes colocam e 
como lidar com eles.  
Como escoteiros e guias, estamos empenhados em tornar o mundo um 
lugar melhor para viver. Portanto, é nosso dever proporcionar informação 
adequada, para ir além dos limites e incentivar as pessoas a usar o nosso 

modelo.  
Foi um seminário de um dia cheio d e reflexões, debates e boas práticas 

para promover a  inclusão e a recepção, para preservar a 
dignidade e pedir para todos juntos contribuirmos para a  
reforma positiva e construtiva das actuais políticas euro -
peias.  
Em conclusão do seminário, a MASCI apres entou o seu apelo 
sobre escolhas políticas necessárias para uma visão realista 
do pacto global sobre Migrações (Nações Unidas).  
Estão todos convidados para apoiar a iniciativa do MASCI, 
fornecendo -lhes informações, boas e práticas, etc. para fazer 
ouvir m elhor a sua voz, quando eles apresentarem a sua pe -
tição ao Parlamento Europeu em Bruxelas, na Bélgica, em 
setembro de 2019 . 
 

 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

CENTENÁRIO DO COMPANHEIRO JOSÉ MARIA NOBRE SANTOS  

PARABÉNS CHEFE ! 
 

 
 

 
 
 

José Maria Nobre Santos é com certeza o mais prestigiado dirigente escotista ainda vivo e um dos mais destacados 
em toda a história dos Escoteiros de Portugal. Entrou para o Escotismo aos 13 anos, no Grupo n.º 13, instalado na 
Sociedade de Geografia. Estudioso e atento, conciliou a sua vida de estudante com as actividades escotistas a que 
se dedicou com muito entusiasmo, vindo a desempenhar vários cargos de chefia, primeiro no seu Grupo e mais 
tarde na Associação dos Escoteiros de Portugal.  
Em 1950 foi nomeado Secretário das Relações Internacionais e preparou as três reuniões internacionais que na-
quele ano tiveram lugar (pela primeira vez) no nosso País - Reunião dos Comissários Internacionais, Reunião do 
Conselho Internacional do Escotismo e Reunião da Comissão de Estudo dos Antigos Escoteiros. 
Posteriormente ocupou, por diversas vezes, o cargo de Escoteiro Chefe Nacional. 
Foi o primeiro dirigente português a frequentar um Curso de Insígnia de Madeira em Gillwell Park, realizando pos-
teriormente o primeiro Curso Preliminar de IM na AEP, a partir do qual começou a organizar a Escola de Formação 
de Chefes, designada ENFIM depois da sua reestruturação em 1993. 
Participou desde o início no movimento de criação da FAEP, sendo eleito Vice-Presidente da Comissão Organiza-
dora. Foi Presidente da Direcção nos anos de 1977/1978. 

 

José Maria Nobre Santos completou 100 anos no dia 19 de Agosto, razão para grande alegria na nossa Fraternal 
celebrando o CENTENÁRIO do único Fundador ainda vivo e um dos mais prestigiados dirigentes do Escotismo em 
Portugal. Por várias vezes desempenhou os cargos de Presidente e Escoteiro Chefe Nacional da AEP. 

 

 

http://www.isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/national-fellowships/1125-malaysian-fellowship-handing-over-used-stamps
http://www.isgf.org/index.php/en/isgf-news-from/national-fellowships/1125-malaysian-fellowship-handing-over-used-stamps
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NOTÍCIAS DO CENTRO DE INTERPRETAÇÃO E DOCUMENTAÇÃO ESCOTISTA - CIDE-ME 
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

    
 
 
 
                                                                                                                                      
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Centro de Interpretação e Documentação do Escotismo – Museu dos Escoteiros de Portugal 
Mercado Municipal da Cova da Piedade, Av. da Fundação n.º 1, 2805-152 Almada 

Visita mediante marcação prévia para o endereço: museu@escoteiros.pt 
 
 
 

sado uma reunião com a nova Presidente da 
Câmara, na qual  tivemos a oportunidade de lhe 
explicar o Projecto do CIDE -ME, que a  Fraternal e 
a AEP estão a desenvolver em conjunto, apon -
tando para a necessidade premente de outros 
espaços, conforme explicitado no Programa Preli -
minar  apresentado . 

Como resultado dessa reunião foi -nos autorizada 
a ocupação imediata de mais quatro salas no piso 
té rreo do edifício do Mercado, assim como a ma -
nutenção do uso das duas que já ocupavamos ,   
para  além das referidas no Protocolo assinado 
com a CMA.  
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                    
 
 

Na sequência do diálogo 
desenvolvido com o ante  
rior Executi vo da C. M. 
de Almada, nomeada -
mente com o seu exPre-
sidente, o qual ficou em 
suspenso por força da 
mudança ve rificada com 
o Acto Eleitoral de Outu -
bro  do ano passado, a 
direcção da Fraternal 
realizou , em Maio pas -  
 

Uma das salas destina -se à divulgação dos Va -
lores e do Método Escotista, e é es pecialmente 
dedicada ao público em geral; uma outra des -
tina -se ao arquivo do espólio  não exposto; duas 

outras deverão acolher exposições temporárias 
e temáticas.   
 

           
 
 

                         
_____________  

 
 
As quatro salas referidas encontravam -se muito 

degradadas, pelo que é necessária uma inter -
venção para dar - lhes  um aspecto apresentável 
e funcional, o que já aconteceu na sala destina -
da aos Valores e Método.  
Essa é a nossa contrapartida, justificando a vi -
vência daqueles espaços.  

____________  

 
A fim de ser elaborada uma calendarização para 
estas duas salas, incitamos os Grupos de Esco -
teiros e os dirigentes a contactar o CIDE -ME ï 
museu@escoteiros.pt  - , propondo a exposição 
da sua história ou das suas actividades mais 
relevantes.  
 

mailto:museu@escoteiros.pt
mailto:museu@escoteiros.pt
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IX ACANAC da FNA  
 

A Fraternal de Nuno Álvares realizou entre os dias 19 a 22 de Julho em Tresmi -
nas, concelho de Vila Pouca de Aguiar, o seu IX Acampamento Nacional.  
A organização do acampamento esteve a cargo do Núcleo de Chaves da FNA. 
Teve por lema ñExplora o Ouro do Te u Coração ò, e reuniu mais de 350 ele -
mentos.  assim como uma d¼zia de companheiros pertencentes ao cl« ñVelhos 
Lobos de C§dizò, que t°m j§ marcado presen­a nos ¼ltimos Acanacs da FNA. 
Dividid a em 4 sub -campos a actividade evocou o tempo do período romano em  
Portugal. Aproveitando a magnifica paisagem local, os participantes tiveram a 
oportunidade de conhecer o Complexo Mineiro Romano de Tresminas, que se  en-  
contra classificado como Imóvel  de Interesse Pú blico e  testemunha a presença ro -  
 
 
 

mana naquele local.  Sobre esta actividade, o Presidente da FNA Domingos Leal do Paço,referiu:  
ñPara nós adultos os acampamentos têm sempre algo de diferente daquilo que é habitual para os jovens, ten -
do uma componente de conhecimento das realidades locais, procurando despertar também consciências para 
as boas práticas, no capítulo ambiental, ao mesmo tempo que nos divertimos em conjunto, pois a partilha do 
espaço ACAMPAMENTO é sempre algo especial para os Escuteiros;  
ñSendo os acampamentos a festa do Escutis mo, entendemos que realizar este tipo de atividade bem no meio 
da natureza e em comunhão com ela faz sentido, e apela ao sentimento mais puro no fundo de nós próprios, 
despojando -nos das diversas ñofertasò que a vida dos dias de hoje nos proporcionam, para podermos em 
conjunto ñviverò estes dias mais pr·ximo daquelas que s«o certamente as nossas ra²zes Escutistasò. 
O presidente da Fraternal esteve presente às cerimónias de inauguração e de encerramento do Acampa men to, 
tendo tido a oportunidade de agradecer o honroso convite endereçado à Fraternal para nele estar presente.  
Parabéns à FNA e , em especial , ao Núcleo de Chaves e à sua coordenadora Paula Campos, que exerceu as 
funções de Chefe  de Campo, por esta excelente actividade .                                                                     R.M.  

                             
 
 
 

 

Mensagem do Secretário General d a ONU: 
As esperanças do mundo estão postas na gente jovem.  
A paz, o dinamismo económico, a justiça social, a tole -
rância; tudo isto e muito mais depende, hoj e e amanhã, 
de que aproveitemos a energia da juventude. Segura -
mente, mais de 400 milhões de mulheres e homens jo -
vens vivem no contexto de conflitos armados ou de vio -
lência organizada. Milhões deles sofrem privações, per -
sguições, maus tratos e outras vi olações dos seus di -
reitos. As mulheres jovens e as meninas são particular -
mente vulnera vei s. Os jovens de todo o  mundo neces -
sitam espaços segu ros: espaços públicos, cívicos, físi -
cos e digitais nos quais possam expressar as suas opi -
niões e perseguir seus sonhos livremente.  
Devemos investir para que as mulheres e homens jo -
vens tenham acesso à educação, à capacitação, a em -
pregos decentes e pos sam desenvolver todo o seu po -
tencial.  
As Nações  Unidas têm a firme determinação de escutar 
o que têm para dizer as mulheres e os homens jovens e 
abrir vias para que participem de forma construtiva nas 
decisões que lhes dizem respeito.  
No próximo mês de Se tembro poremos em marcha uma 
nova estratégia com o fim de intensificar o trabalho que 
realizamos com os jovens e para os jovens.   
Ao fazer do mundo um lugar seguro para a juventude

 

 
 
 

 

ESPAÇOS SEGUROS PARA A JUVENTUDE 
A 12 de Agosto celebra -se o Dia Internacional da Ju -

ventude , instituído pelas Nações Unidas em 1995, 
com o objectivo de promover uma maior tomada de 
consciência do Programa de Acção Mundial para os 
jovens.  
Os jovens e as jovens necessitam espaços seguros 
onde possam reunir -se, participar em actividades re -
laciona das com as suas diversas necessidades e inte -
resses, participar nos processos de tomada de deci -
sões e expressar -se livremente. Se bem que haja mui  
tos tipos de espaços, os espaços seguros garantirão a 
dignidade e a segurança da juventude.  
Os espaços seguros, como os centros  cívicos, perm i-
tem aos jovens participar em questões de governa -
ção; os espaços públicos oferecem à juventude a 
oportunidade de participar em desportos e outras ac -
tividades de lazer dentro da comunidade; os espaços 
digi tais ajudam os jovens a interagir virtualmente e 
sem fronteiras com todos;  e espaços físicos bem pla -
nificados podem ajudar a satisfazer  as necessidades 
de diversos jo vens, especialmente os mais vulnerá -
veis à marginalização e à violência.  
Os jovens -  o gr upo de pessoas compreendidas entre 
os 18 e os 29 anos de idade, que actualmente cons -
titui a geração mais numerosa da história -  são agen -
tes fundamentais das mudanças sociais, do desenvol -
vimento económico e da inovação tecnológica, assim 
como da manutenç ão e fomento da paz. A sua imagi -
nação, os seus ideais, a sua energia e a sua visão são 
imprescindíveis para o desenvolv im ento sustentado  

(continua na pág. X)

 

construímos um mundo melhor para to -
dos. Quero desejar a todos  um  
Feliz Dia Internacional da Juventude
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    Posto de observa­«oé 

Ordem e desordem na 
educação escolar  

 

A ordem é o ensino, 
A desordem é a aprendizagem. 
A ordem é o ensinar, 
A desordem é o aprender. 
A ordem é trabalhar com os alunos como se eles fossem 
um só. 
A desordem é que eles são todos únicos, cada um é 
diferente, é trabalhar com cada um como se ele fosse 
único. 
A ordem é o aluno e a turma. 
A desordem é a pessoa que mora em cada aluno. 
A ordem é cada professor ensinar o mesmo, em 
qualquer local do país, 
A desordem é que os professores são muito diferentes e 
que os alunos atingem resultados muito diferentes. 
A ordem é cada escola ser a cópia da outra escola, 
cumprindo as mesmas normas nacionais. 
A desordem é cada escola ser diferente. 
A ordem são os rankings, 
A desordem são as técnicas para alcançar os melhores 
lugares. 
A ordem são as pautas penduradas, 
A desordem são os abandonos escolares e os futuros 
comprometidos. 
A ordem é todos aprenderem o devidamente ensinado. 
A desordem é que muitos não aprendem nem querem 
mesmo aprender. 
A ordem é agressiva, desrespeitadora da diferença. 
A desordem é tanto a passividade como (de vez em 
quando) a violência. 
A ordem não é o tudo. 
A desordem não é o nada, o caos. 
A desordem é a vida, é assim, é mesmo uma grande 
desordem. 
Porque educar é desenvolver, desfazer lentamente o 
novelo que cada um de nós é, desenvolver para poder 
vir a ser, a conhecer, a fazer, a viver com os outros. 
A ordem são as margens 
A desordem é rio, que por sinal é a vida que corre nas 
escolas, sempre diversa, sempre nova em cada ser que 
se desenreda, que faz o seu próprio desenho, que se 
ergue perante o bem e o belo, que aprende a compreen-
der as coisas, o mundo, a vida, que agarra a herança cul-
tural que lhe transmitem e recria a vida e cria novos 
possíveis. 
Para esta desordem, só pode haver uma ordem: 
A ética do cuidar, 
Do cuidar de cada um como se fosse único e divino, 
 

Do cuidar sustentado na crença de que cada ser 
humano aprende e aprende ao longo de toda a vida, 
Assim saibamos nós cuidar de cada uma e de cada um, 
Não deixando ninguém pelo caminho." 

Joaquim de Azevedo - 2004 (com a devida vénia)         
           

   

 ESPAÇOS SEGUROS PARA A JUVENTUDE
(continua da pag. 8) 

das sociedades de que fazem parte.  
Pese a sua grande importância, os jovens são ao mes -
mo tempo vítimas das grandes mudanças da sociedade 
e uma grande parte dos civis que se veem prejudicados 
pelos conflitos armados. Conscientes desta situação, as 
Nações Unidas, com a Assembleia Geral, o Conselho de 
Segurança e o Conselho Económico e Social à c abeça, 
tomaram desde 1995 uma série de medidas e acções 
no sentido de potenciar a plena participação dos jovens 
na sociedade e melhorar a sua situação em todos os as -
pectos.  

   Traduzido de Trebolis - Scouts ASDE-Espanha 
    

     

            DISCURSO DIRECTO 
 

           O flagelo dos incêndios 
      por Mariano Garcia 
 

Por uma característica pessoal e dever de cidadania, 
desde sempre me interessei pela defesa da Natureza 
e os incêndios das florestas, independentemente das 
suas causas, mas pelas graves consequências que 
arrastam, sempre mexeram com a minha sensibilida  

de de cidadão consciente, educado pelo Escotismo, 
obrigando -me a intervir quando possível, ainda que 
ciente da fraqueza do meu esforço ou da pequenez 
das minhas palavras. É por isso que ent endo dever 
voltar a este assunto e chamar para ele os cidadãos 
interessados na sua discussão franca e aberta, abs -
traíd os das conotações políticas e dos interesses es -
púrios, para que possamos ver esclarecidas muitas 
dúvidas e mobilizarmo -nos para estar pr esentes nas 
decisões e participar, responsavelmente, nas nossas 

cidades, vilas ou aldeias, nas tarefas que nos cabem.  
Sobre o assunto, já desde 2009 que nestas páginas 
tenho deixado as minhas críticas, não necessaria -
mente favoráveis à forma como as entida des respn -
sáveis têm organizado o dispositivo de ataque aos 
incêndios, onde, de ano para ano se gastam milhões 
sem que as populações se sintam minimamente con -
fiantes na segurança das suas vidas e haveres.  
O incêndio de Monchique, que mais uma vez pôs em 

perigo as populações, deixando o País mais pobre, 
foi um verdadeiro espelho daquilo que ainda está er -
rado e do muito que está por fazer.  
Porque o País é de todos, todos  deveríamos pensá -
lo, reorganizando o território, protegendo a Natureza 
e, sobretudo, p rotegendo as populações, especial -
mente as mais carenciadas. Mas, para tanto, é preci -
so não nos alhearmos das causas, tomando apenas 
o lugar de meros espectadores dos acontecimentos, 
onde alguns nos querem colocar. Antes, mobilizar -

mo -nos para estar prese ntes nas decisões e partici -
par, responsavelmente, quer na reordenação do ter -
ritório, quer no frontal combate aos incêndios e aos 
interesses que por vezes estes encobrem . 
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Reflexões de um 

     Velho Lobo 
Por: Elmer S. Pessoa (DCIM – Santos/S. Paulo-Brasil) 

 

EVASÃO VERSUS CRESCIMENTO  
 
Tem época em que a evasão se torna de fato crescente, 
aumentando de ano para ano.  
Isso tende a ocorrer em quase todo o país, e é um 
acontecimento que pode ser considerado cíclico, o que 
não nos serve de consolo.   Se fosse somente em uma 
região, seria um fator pontual.  
Agora estamos revertendo este processo e estamos 
crescendo novament e. Um crescimento em torno de 
dez por cento, não pode ser ignorado!  
Será que faz parte do processo cíclico, neste 
aumenta/diminui de efetivo como tem acontecido de 
alguns anos para cá, ou desta vez será um crescimento 
sustentado que veio para ficar e, pri ncipalmente, 
continuar a crescer.   
Outros advogam que o aumento do efetivo em dez por 
cento é insignificante, mas, embora pequeno, faria 
frente à diminuição do efetivo, que inegavelmente, 
existiu em um passado não muito distante.  
Argumentos procuram justi ficar as posições assumidas 
e após o encerramento do ano, o resultado é avaliado e 
aparece positivo: estamos crescendo!  
Mas, não estaremos discutindo superficialmente o tema 
evasão?  
Evasão é Programa! Aliás, é a falta de um bom 
programa...  
Não seria muito  mais útil se estivéssemos discutindo a 
evasão propriamente dita?  
Formar grupos de trabalho para elaborar programas, 
grandes jogos, atividades desafios, aventuras, 
jornadas, trabalho comunitário, reuniões normais e 
especiais e tudo mais que pudesse atrair e reter o 
jovem no Grupo? O Escotismo concorre com o cinema, 
televisão, vídeos -games, internet, praia, esportes e 
todos os modismos atuais, em que os jovens estão 
envolvidos na turma da escola.  
Se fosse contida a evasão a consequência seria o 
crescimento, não é?.  
Alguns estão direcionando a resultante do problema 
para a causa errada, afirmando que cobramos matrícula 
e mensalidades e isso afugenta...  
Não é verdade! Se tivéssemos um Grupo patrocinado 
que não cobrasse taxa de matrícula, mensalidades, 
atividad es externas e até uniforme e, aplicássemos um 
Programa ruim nas reuniões de seção, teríamos evasão 
da mesma forma!  
Vamos colocar de outra forma :  Se os nossos Programas 
fossem ótimos, progressivos, atraentes e variados, e 
também, desafiantes, mesmo tendo um a matrícula 
cara, as mensalidades altas e as atividades a um preço 
elevado, ter²amos in¼meros Grupos de ñricosò. O 
Movimento Escoteiro seria rotulado como elitista, com 
participação proibitiva para a grande maioria das 
famílias e mesmo assim, teríamos um g rande número 
de crianças e jovens, pois o Programa então, sendo 
atrativo, resultaria em um crescimento real.  
Então, não vamos jogar a culpa na taxa nacional, 
regional ou despesas com o Grupo Vamos é melhorar o 
programa! Esqueceram das atividades que atraem  

nossos jovens. Isto sim, causa evasão! Poucos ainda 
fazem os Torneios de campo, de cozinha, de portais, o 
percurso de Gilwell, o pão de caçador, a semáfora, o 
esquentar água no saco de papel, a tela panorâmica, a 
jornada de 1ª Classe, escaladas, orientaçã o e mapas, 
pegadas de gesso, as boas ações, fogueira com dois 
palitos, cozinha mateira etc.etc.etc.  
Companheiros, isso nunca saiu do Programa!  
Seja ele Programa Escoteiro ou Programa de Jovens!  
Quem não reconhece que é muito mais atrativo 
desenvolver a coordenação motora da criança através 
da aplicação de nós e amarras, do que coloca - la 
sentada à mesa  e praticar escrita em um caderno de 
caligrafia?  
Vamos manter um entrelaçamento de Programas, se 
assim é mais fácil de entender...  
Pegamos o peixe com a is ca que ele gosta! Dê ao 
jovem aventura e ele logo responderá!  
Criança é igual no mundo inteiro. Gosta de aventura e 
desafios!  
O objetivo final é claro e fácil de entender :   
O homem e a mulher que pretendemos oferecer à 
sociedade... Lembram -se? 
Recordamos q ue uma atividade não elimina a outra! 
Caprichem nas atividades internas e externas, que o 
sucesso virá! Estimulem as habilidades escoteiras, em 
especialidades. São recursos importantes! Façam com 
que eles consigam assumir seu próprio 
desenvolvimento... Apr ender fazendo... Ouvir o jovem e 
orientá - lo...  
O Programa de Jovens, calcados na literatura de apoio, 
para Escotistas e jovens facilita muito. Também foi 
atualizada e ampliada a Insígnia Mundial de 
Conservacionismo IMC com a criação da IMMA ï 
Insígnia Mund ial de Meio Ambiente, sem dúvida, um 
passo à frente, na área de Conservacionismo.  
E, para finalizar, procure estimular que a Lei e a 
Promessa Escoteira sejam as opções de vida e o padrão 
de comportamento dos nossos jovens!  
O importante é caprichar oferecendo  bons programa.  
Não deixem apenas para a negociação, pois às vezes 
eles não escolhem a melhor atividade porque ainda não 
a conhece m. Não raro, pais que são chefes e não foram 
Escoteiros, desconhecem grande parte das atividades 
aventureiras e, se não procurarem aprender com os 
mais velhos, não aplicarão em suas Tropas tendendo a 
desaparecer... Como exemplos temos a semáfora, 
Código Morse, a tela panorâmica, a pegada de gesso, o 
estouro da mina, escrita invisível e tantas outras que 
dificilmente são  aplicadas pelos novos chefes.  
Procure fazer o Escotismo como BP ensinou que 
continuaremos a crescer e formar caráter, como sempre 
fizemos, pois, nossos jovens permanecerão no Grupo e 
então, terá o tempo necessário para trabalhar os Valores 
em seus coraçõe s!  
Leia e releia  os livros escritos por Baden Powell.  
Faça a sua parte que o jovem fará a dele!   
 
 

FRATERNAL ESCOTISTA DE PORTUGAL  
Av. da Fundação, n.º  1 ï 2805-150 Almada  
fraternal.nacional@gmail.com 

http://fraternal1950.blogspot.com (notícias)  
http://antigosescoteiros.blogspot.com 
(história) 
facebooK Ą fraternal-escotismo para adultos 
UMA ASSOCIAÇÃO PARA ADULTOS NO ESCOTISMO 
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